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REQUERIMENTO Nº 134/18 

 

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, nos termos do art. 22 do Regimento 

Interno da Câmara, a realização de Sessão Especial desta Casa em lembrança 

aos 50 anos do falecimento do político, militante e escritor soteropolitano 

Carlos Marighella, no dia 4 de novembro de 2019. 

 

JUSTIFICATIVA 

Carlos Marighella nasceu em 5 de dezembro de 1911, veio de família 

humilde, residiu na Baixa dos Sapateiros, onde concluiu seu primeiro ciclo 

de estudos. Foi estudante de Engenharia Civil na Escola Politécnica da 

Bahia, conhecido por ser um aluno cuja inteligência ultrapassava as 

limitações cartesianas das áreas de conhecimento, sendo notável o episódio 

em que ele respondeu uma prova de física através de um poema, em 1929 

com apenas 17 anos. 

Marighella deixou os estudos em 1934 porque os tempos eram difíceis 

requerendo a ida à luta, tendo, então, se mudado para o Rio de Janeiro e 

ingressado no Partido Comunista Brasileiro (PCB). Durante a ditadura 

Vargas, em 1936, foi preso e torturado, foi preso novamente em 1939 até 

1945, quando pode sair devido a anistia. Elegeu-se deputado federal 

constituinte em 1946.  

Numerosos foram os atentados por parte dos ditadores a vida de Carlos 

Marighella, uma emboscada levou a sua morte em 4 de novembro em 1969, 

mataram Marighella a tiros.  

Hoje Carlos Marighella são diversas as obras que fazem o resgate histórico 

desse lutador pela igualdade social e liberdade, como o livro “Marighella – 

O guerrilheiro que incendiou o mundo“, além dos diversos filmes. 

Marighella também foi lembrado pelos que lutam por moradia na ocupação 

Luísa Mahin, localizada no comércio, onde há uma escola popular que leva 

o nome desse notável militante. 

Outro resgate importante que tem sido feito pelos estudos históricos é o fato 

de Marighella ser negro, o que por anos não foi comentado, denunciando o 

apagamento que nossas referências negras passam ao longo da história. 

Tendo em vista o período difícil que passamos, onde os que lutam pela 

igualdade ainda continuam sendo mortos a tiros, como o que aconteceu com 

a vereadora Marielle Franco, solicita pelo presente, Sessão Especial em 

lembrança dos cinquenta anos do assassinato de Carlos Marighella. 

 

Sala das Sessões, 23 de abril de 2018. 

HILTON COELHO 


